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RESUMO – Devido à expansão de pomares de frutíferas do gênero Psidium no Brasil, aliado à escassez de 

informação referente à germinação dessas espécies, faz-se necessário o estudo do tema. O presente trabalho tem 

como objetivo realizar a comparação da emergência entre sete genótipos de Goiaba (Psidium guajava L.) e três de 

Araçá (Psidium spp.). Os genótipos de goiaba utilizados foram: ‘Tailandesa’, ‘Sassaoka’, ‘Paluma’, ‘Amarela’, 

‘Pedro Sato’, ‘IAC 04’ e ‘Piracicaba Vermelha’; e os de Araçá: ‘Roxo’, ‘do Mato’ e ‘Vermelho’. As sementes 

foram limpas após serem retiradas dos frutos e permaneceram por quatro dias em geladeira com temperatura em 
torno de 10 ºC. O experimento foi conduzido em casa de vegetação na UEPE/Pomar Campus da Universidade 

Federal de Viçosa, utilizando-se o delineamento em blocos casualizados contendo quatro repetições, cada qual 

com cinco sementes. Foi realizado o plantio em recipiente plástico (sacos) contendo areia lavada.  O número de 

plantas emergidas foi avaliado diariamente para calcular a porcentagem de emergência de plantas e o índice de 

velocidade de emergência (IVE). Os genótipos de goiabeiras obtiveram melhores resultados para todos os 

parâmetros avaliados em relação à araçazeiros.
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INTRODUÇÃO 

 

     O gênero Psidium, pertencente à família Myrtaceae, apresenta aproximadamente 150 espécies entre as quais se 

destaca P. guajava L. (goiaba), P. cattleyanum Sabine (araçá doce, araçá-de-praia ou araçá-de-coroa) e P. guineense 

Swartz ou P. araça Raddali (araçá verdadeiro ou araçá ácido) (PEREIRA, 1995). Dentre as espécies frutíferas de 
grande importância no Brasil, destaca-se a goiabeira, tendo sua origem nas regiões Tropicais da América (COSTA, 

2003). Alguns autores relatam que a goiabeira é nativa do Brasil, de onde foi levada para todas as regiões tropicais 
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e subtropicais do mundo, em razão de sua fácil adaptação às diferentes condições edafoclimáticas, bem como da 

facilidade de propagação por meio de sementes (GONZAGA NETO; SOARES, 1994). Em razão da goiabeira 

possuir grande adaptabilidade, é possível seu cultivo por quase todas as regiões brasileiras, o que torna o Brasil 

capaz de abastecer o mercado interno e ainda exportar, agindo positivamente na arrecadação financeira da nação. 

O araçazeiro (Psidium spp.) é uma espécie da Mata Atlântica de ocorrência em extensa área na costa atlântica 

brasileira, desde a Bahia até o Nordeste do Uruguai (CASTRO et al., 2004). É uma frutífera que, segundo Raseira 

e Raseira (1996), apresenta potencial para exploração econômica devido à boa aceitação de seus frutos para 

consumo in natura, além disso, possui alta capacidade de frutificação, resistência a doenças e pragas e dispersão, 

o que indica adaptação a diferentes ambientes. Além do consumo in natura, os frutos do araçazeiro podem ser 

comercializados para atender as indústrias, na forma de doces em pastas, cristalizados ou geleias (FRANZON, 

2004; SANTOS et al., 2007; ALTOÉ et al., 2011) 

     Segundo Decker (1953), uma goiaba contém cerca de 50 sementes, que fornecerão pelo menos 25 plântulas 
vigorosas dependendo de sua viabilidade e condições de armazenamento e plantio. Como recomenda Aroeira 

(1960), as sementes devem ser retiradas de frutos maduros visto que a maturação fisiológica das sementes, 

geralmente, coincide com a dos frutos. Essa espécie pode ser propagada sexuadamente, ou assexuadamente, por 

propagação vegetativa através dos métodos de enxertia e estaquia de ramos herbáceos, sendo a propagação 

assexuada muito usada por sua maior homogeneidade entre plantas (MANICA, 2000; COSTA 2003). Porém no 

Brasil, de acordo com Danner et. al. (2007), o uso de sementes justifica-se pela facilidade de produção das mudas 

e no processo de obtenção de porta-enxertos, no melhoramento genético e na manutenção da variabilidade 

genética. Em relação ao araçazeiro, tratando-se da propagação assexuada, as primeiras tentativas foram feitas 

utilizando-se estacas semi-lenhosas e verificou-se que é uma espécie de difícil enraizamento (NACHTIGAL et al., 

1994). A reprodução sexuada é a principal forma de perpetuação dos araçazeiros e assim algumas barreiras devem 

ser rompidas, entre elas, a dificuldade de germinação (TOMAZ et al., 2011). Conforme Cisneiros et al. (2003) as 

sementes de araçazeiro apresentam tegumento duro e impermeável, o que dificulta a germinação, tornando–a lenta 

e desuniforme. 

     As sementes de muitas espécies germinam de forma rápida e uniforme sob condições ambientais favoráveis. 

Todavia, algumas apresentam um mecanismo que retarda e distribui no tempo a germinação de suas sementes, 

denominado dormência (POPINIGIS, 1977). A dormência de sementes tem papel relevante para a perpetuação das 
espécies, entretanto, constitui-se em um grande problema para a propagação em nível comercial, principalmente 

se a dormência for inerente à semente (CARDOSO, 2004). Há pouca informação em literatura sendo necessário 

maior investigação sobre as formas de propagação dessas espécies, especialmente via forma seminífera. 

     Como cita Rego et. al. (2009), o sucesso na formação das mudas depende do conhecimento sobre o processo 

germinativo de cada espécie e da qualidade da semente utilizada. Dada à importância da propagação sexuada como 

alternativa para cada espécie, aliado às informações acima abordadas, o presente trabalho teve como objetivo 

realizar a avaliação comparativa do número de plantas emergidas dos genótipos de goiabeiras e araçazeiros durante 

um período de 40 dias. Com esses dados, foram processados os cálculos, gerando as taxas de emergência e o índice 

de velocidade de emergência (IVE). 

 

METODOLOGIA 

 

     Para condução do referido trabalho, as sementes dos genótipos de goiaba e araçá foram recolhidas de frutos 

localizados na Unidade de Estudo Pesquisa e Extensão (UEPE)/Pomar do Fundão da Universidade Federal de 

Viçosa. Procedeu-se a retirada manual das sementes de frutos maduros e, posteriormente, sucessivas lavagens em 

água corrente sobre peneira para a retirada dos restos de polpa. Em seguida, foram tratadas com cal e colocadas 
em papel filtro até sua secagem. Após serem secas, as sementes foram acondicionadas em uma geladeira com 

temperatura em torno de 10 ºC por um período de quatro dias antes de serem semeadas no dia 22 de fevereiro de 

2019 

     O experimento foi realizado em casa de vegetação no setor de Fruticultura da UFV do período de 22 de fevereiro 
à 31 de março de 2019, com controle manual diário de irrigação. Nesse experimento, o delineamento utilizado foi 
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em blocos casualizados, com quatro repetições. Cada unidade experimental foi contituida de um saco plástico de 

500 cm³ com areia lavada, onde foram semeadas cinco sementes. 

     Foi avaliado, diariamente, o número de plantas emergidas de cada genótipo, sendo contabilizada como 

emergida após o surgimento visível da parte aérea acima do nível do substrato. Os dados foram processados e 

utilizados no cálculo de porcentagem de emergência e, do índice de velocidade de emergência (IVE) de acordo 

com Maguire (1962). 

     - Porcentagem de emergência (PE): calculada pela fórmula PE = (N * 100)/5, em que: N = número de sementes 

germinadas ao final do teste, expresso em  %. 

     - Índice de velocidade de emergência (IVE): calculado pela fórmula IVE = ∑ (ni/ti), em que: ni = número de 

sementes que germinaram no tempo “i”; t i = tempo após instalação do teste; i = 1 a 40 dias. 

     Os resultados foram submetidos ao teste F para análise de variâncias e comparações de medias feitos pelo teste 

de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. De acordo com o teste de Oneillmathews todas as variáveis 

apresentadas nesse trabalho obtiveram homogeneidade de variância ao nivel de 5% de probabilidade. De acordo 

com o teste de Shapiro-Wilk a 5% de significancia, os residuos podem ser considerados normais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

     Houve uma variação na média de plantas emergidas de 0,0 a 68,75% (Tabela 1), entretanto, os genótipos foram 

agrupados em três grupos estatisticamente diferentes, ('a', 'b' e 'c').  O grupo 'a', que obteve maiores médias de 

emergência, é composto exclusivamente por genótipos de goiabas, são elas: ‘Tailandesa’ (68,75%), ‘Sassaoka’ 

(65,00%), ‘IAC 04’ (55,00%) e ‘Piracicaba Vermelha’ (55,00%), exceto a goiaba ‘Amarela’, ‘Pedro Sato' e 

‘Paluma’, que apresentaram menores percentuais de emergência, quando comparada aos demais genótipos de 

goiaba. A separação de goiabeiras e araçazeiros entre grupos distintos pode ser explicada pela maior resistência à 

germinação apresentada pelos araçazeiros, como observado por Cisneiros et al. (2003).  

     Tabela 1 – Taxas de emergência (%) e Índice de Velocidade de Emergência (IVE) dos genótipos 
avaliados na Universidade Federal de Viçosa UEPE/Pomar Campus no período de 22 de fevereiro a 
de março de 2019. 

Genótipos  Emergência (%) IVE 

Tailandesa 68,75 a 2,22 a 

Sassaoka 65,00 a 2,74 a 

IAC 04 55,00 a 1,85 a 

Piracicaba Vermelha 55,00 a 2,15 a 

Amarela 43,75 b 1,17 b 

Araçá Vermelho 40,00 b 1,15 b 

Pedro Sato 25,00 c 0,78 b 

Paluma 10,00 c 0,34 c  
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Araçá Roxo 8,75 c 0,11 c 

Araçá do Mato 0,00 c 0,00 c 

As médias seguidas da mesma letra pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. 

 

     Para a avaliação de IVE os genótipos de goiaba apresentaram as maiores médias, sendo novamente os genótipos 

com maiores índices ‘Sassaoka’ (2,74), ‘Tailandesa’ (2,22), ‘Piracicaba Vermelha’ (2,15) e ‘IAC 04’ (1,85) 
(Tabela 1). Os piores resultados foram observados nos genótipos ‘Paluma’ (0,34), ‘Araçá Roxo’ (0,11) e ‘Araçá 

do Mato’ (0,00) (Tabela 1). Vale frisar que neste parâmetro, quanto maior o valor observado, mais rápida a 

emergência das plântulas, ou seja, as plântulas têm uma emergência mais uniforme. De acordo com Dan et al. 

(2010), a velocidade de germinação é um fator preponderante para um rápido estabelecimento das plântulas em 

condições de campo. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os genótipos de goiabeira ‘Tailandesa’, ‘Sassaoka’, ‘IAC 04’ e ‘Piracicaba Vermelha’ apresentaram maior 

porcentagem e velocidade de emergência. 

     Comparativamente, genótipos de goiabeiras apresentam melhores resultados em relação à araçazeiros. 

Evidenciando-se que em genótipos de araçazeiros existe uma resistência à emergência, muito provavelmente 

resultado da dormência.  
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